
 

 

Cidadômetro – relatório de desempenho 

Campanha de Novembro e Dezembro: Ações Central do Brasil dias 24 e 25 de 

novembro e Metrô da Carioca dias 8 e 9 de dezembro 

 

A campanha da Central do Brasil foi a maior campanha entre as oito realizadas durante este 
ano de 2011. Embora, o número de participantes votantes tenha sido o terceiro maior, o fluxo 
de transeuntes foi de longe o maior, uma vez que conseguimos o apoio da Supervia para 
posicionar o nosso utilitário do Cidadômetro exatamente no meio da entrada principal da 
Central do Brasil, uma das locações de maior fluxo de transeuntes da cidade, sobretudo nos 
horários de pico, a partir das 17h. Ainda que muitos cidadãos comuns vejam nossos 
equipamentos como um “guichê de reclamações”, logo que param para participar da enquete 
sobre seu grau de cidadania, percebem claramente que não se trata apenas de reclamar, 
mas de se perguntar pelo que se tem feito para melhorar as condições de uso dos 
equipamentos, instituições e recursos públicos. Quando alinhamos a boa utilização do 
espaço público com a boa aplicação dos recursos públicos dos impostos a conexão entre as 
duas instâncias é instantânea e normalmente estabelecida pela intuição política do 
participante. É de se notar que mesmo numa locação de cidadãos de menor escolaridade os 
índices de cidadãos intitulados de solidários permaneceu baixo desde a campanha de 
Ipanema e Tijuca. Os intitulados cidadãos conscientes permaneceram na média de 40%, 
enquanto os cidadãos que se declararam de cidadãos atuantes mantiveram-se um pouco 
acima da média geral de 30%. 
 
Enquanto na Central do Brasil a campanha era aberta, e sem um motivo específico, na 
estação do metrô da Carioca a campanha se deu em meio às comemorações do Dia 
Internacional de Combate a Corrupção, dia 9 de dezembro, com a realização de várias 
atividades como distribuição de materiais informativos, palestras e oficinas, exibição de 
grupos artísticos, realizadas naquela estação com o apoio da Companhia do Metrô, e com a 
coordenação de várias instituições como a CGU-RJ, o TCE e o TCM, a Delegacia da RFB, 
além de várias entidades do GTCS – Grupo de Trabalho para o Controle Social. A 
sustentação, portanto, de quase os mesmos índices de identificação de cidadãos solidários, 
conscientes e atuantes, vem a confirmar nossa tese de que, independente de classe social e 
escolaridade, os cidadãos, para além de perceberem racionalmente os distintos graus de 
engajamento da cidadania, percebem intuitivamente a escala de comprometimento político 
com a verdadeira e plena atuação da cidadania. Neste particular, inclusive, com muito maior 
sinceridade do que a classe de cidadãos eleitos que deveria representá-los de maneira mais 
legitima. 
 
Fica esta grande pauta para os setores de mídia mais conscientes: a de que é imprescindível 
e basta um pequeno apoio editorial da mídia para que se faça uma verdadeira revolução em 
nossos costumes políticos, dada a precariedade de atuação do sistema educacional e 
jurídico com relação aos verdadeiros valores que consubstanciam a verdadeira e plena 
cidadania. Ficam nosso empenho e reconhecimento nesta rica experiência durante 2011, 
com os votos de que possamos dar continuidade aos programas de nosso instituto com o 
imprescindível apoio de nossos patrocinadores e colaboradores. Pois 2012, para além de um 
ano eleitoral, será sem dúvida alguma o ano do combate a corrupção no Brasil, com a 
abertura da 1ª CONSOCIAL – Conferência de Transparência e Controle Social em maio e o 
encerramento do ano em novembro com o Brasil sediando a IACC – International Anti-
Corruption Congress. Parabéns a todos e um 2012 pleno de cidadania!  



 

 

 

 
 


